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Introdução 
Os ambientes micelares, devido a sua 

versatilidade, despertam interesse em diversas 
vertentes1. Nesse contexto, a RMN de baixo campo 
tem mostrado bons resultados para a avaliação do 
crescimento de partículas em emulsões2.  

Logo, este trabalho tem o intuito de caracterizar 
sistemas micelares, na presença e ausência de 
aditivos como o NaCl, através da relaxometria, 
identificando suas particularidades.  

A técnica demonstrou-se promissora quanto à 
investigação do ambiente micelar. Com a adição de 
NaCl, houve uma perda em sua sensibilidade. 

As medidas de tempo de relaxação foram 
realizadas no espectômetro de RMN de baixo 
campo Maran Ultra, 2,2 MHz, Oxford Instruments. 

Resultados e Discussão 
A curva da Figura 1 (a) exibe dois patamares 

bem definidos. O primeiro reflete o estágio inicial do 
sistema, em que estão presentes os monômeros em 
solução. Com o aumento da concentração de 
surfactante, origina-se um sistema micro-
heterogêneo, que é mais viscoso, correspondendo 
ao segundo patamar. A relação2 η∝(1/T1,2) confirma 
tal processo. As CMCs foram determinadas pela 
inflexão das curvas e proporcionaram valores 
satisfatórios, expostos na Tabela 1. Isso demonstra 
a potencialidade da técnica para a determinação de 
parâmetros micelares. 

A sensibilidade da técnica à micelização pode ser 
atribuída aos prótons 1H da camada de hidratação 
micelar. Os prótons do solvente seriam os 
responsáveis pelo T2 longo observado no primeiro 
patamar. A partir da micelização, os prótons da 
camada de solvatação promovem um processo de 
relaxação mais rápido, gerando valores de T2 curto. 

Tal proposição foi investigada mediante a adição 
de eletrólito às micelas, uma vez que estudos 
anteriores3, realizados por viscosimetria e 
refratometria, constataram a contração da camada 
de Gouy-Chapman, conforme se observa na Tabela 
2. Isto ocorre, pois a adição de NaCl faz com que a 
concentração de íons na superfície micelar 
aumente, deslocando as moléculas de água da 
camada de hidratação micelar e diminuindo sua 
espessura.  Logo, espera-se que a variação dos 
valores de T2 fique menor.   

Pela Figura 1 (b) pôde-se constatar que houve 
uma diminuição progressiva da variação de T2, 
principalmente a partir da adição de 0,05 M de NaCl 
às soluções de SDS. Ademais, nota-se uma 
divergência nos valores de CMCs apresentados na 
Tabela 2. Portanto, nessas condições, a técnica não 
foi sensível ao processo de micelização, o que pode 

estar relacionado à contração da camada de Gouy-
Chapman, devido ao efeito salino.    
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 1. (a)  Gráfico de T2 em função das concentrações 
de SDS com a primeira derivada. (b) Curvas de T2 em 
função de [SDS] com distintas [NaCl]. 
Tabela 1.  Comparação das CMCs para as soluções 
aquosas de distintas classes de surfactantes. 

Surfactante  CMCrelaxometria 

(mol m -3) 
CMCliteratura

4
 

(mol m -3) 
SDS 7,5 7,8 – 8,2 

CTAB 0,90 0,90 – 1,15 
CTAC 0,90 1,05 – 1,40 

Triton X-100 0,25 0,24 
Tabela 2.  Parâmetros e comparação das CMCs para o 
sistema SDS/NaCl. 

[NaCl] 
(mol L -1) 

θ 3 
(10-25m3) 

αααα' 3 
(10-27m3) 

CMCrelax.  
(mol m -3) 

CMCliterat.
5 

(mol m -3) 
0,000 0,84 0,95 7,50 8,10 
0,025 0,69 1,30 4,01 3,82 
0,050 0,63 1,51 8,01 3,09 
0,100 0,72 1,81 8,94 1,39 
0,200 0,81 2,14 7,03 0,83 

*θ é o volume micelar viscosimétrico e α’ o refratométrico. 

Conclusões 
A relaxometria demonstrou-se sensível ao 

processo de micelização de soluções aquosas de 
surfactantes e com bom potencial para determinar 
parâmetros micelares. Na presença de eletrólitos, a 
perda da sensibilidade da técnica pode ser atribuída 
à contração da camada de Gouy-Chapman.  
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